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INTRODUÇÃO

O presente ensaio tem o propósito de
mostrar a necessidade da substitui-

ção de Helicópteros de Emprego Geral de
Pequeno Porte (UHP), atualmente em ope-
ração na Marinha do Brasil (MB), por aero-
naves disponíveis no mercado internacio-
nal. Para isso, será apresentado um breve
panorama da aviação militar de asa rotativa
mundial, no que tange à operação de heli-

cópteros de emprego geral no âmbito das
operações navais. Em seguida, será mos-
trada a situação atual da MB, para então
serem abordados modelos de helicópteros
UHP adequados à Marinha. Por fim, um
conjunto de considerações sobre as pers-
pectivas da aquisição de uma nova aero-
nave UHP é analisado como conclusão
deste trabalho, à luz do Plano de Articula-
ção e de Equipamento da Marinha do Bra-
sil (Paemb).

(*) O autor é capitão-tenente do Corpo da Armada, aviador naval e serve atualmente no 1o Esquadrão de
Helicópteros de Emprego Geral.
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A  IMPORTÂNCIA  DE  AERONAVES
DE  EMPREGO  GERAL  –
AERONAVES  LUH

A aviação de asa rotativa tem provado
seu imenso valor ao longo dos anos no
apoio direto ou indireto a duas tarefas bá-
sicas do Poder Naval, quais sejam: a proje-
ção de poder sobre terra e o controle de
área marítima.

Na projeção de poder sobre terra, uma
tarefa de suma importância para o desem-
barque anfíbio é o Apoio Aéreo Aproxima-
do (Close Air Support) e o helitransporte.
O United States Marine Corps (USMC)1 tem
a tarefa do Apoio Aé-
reo Aproximado muito
bem definida, sendo
largamente utilizada
por meio de aerona-
ves de asa rotativa
Bell Sea Cobra e tam-
bém por aeronaves de
asa fixa Boeing AV-
8B, versão americana
do jato inglês Harrier.
A tropa, devidamente
apoiada pelo escalão
aéreo, se vê, dessa
forma, em condições de avançar sobre o
terreno enquanto posições inimigas podem
ser alvejadas e neutralizadas rapidamente,
evitando a exposição prolongada ao fogo
inimigo. Isso se faz com uso de armamento
das aeronaves Light Utility Helicopters
(LUH), termo internacional que equivale ao
UHP, tais como: foguetes, mísseis de curto
alcance ar-terra antimaterial e metralhado-
ras/canhões para saturação de área.

O Movimento Navio para Terra (MNT) é
extremamente relevante para infiltração e
consolidação de tropas do Corpo de Fuzi-
leiros Navais (CFN) em uma cabeça de praia

inimiga. A utilização de helicópteros moder-
nos de médio porte de emprego geral
(UHM), como as futuras aeronaves UH-15
(EC-725 MB Super Cougar), aumentará a
capacidade de transporte de fuzileiros na-
vais, quer baseados em terra ou embarca-
dos, com destino a uma Base de Operações
Aéreas (BOA) ou outra área que necessite
de um desembarque rápido. Todavia, tais
aeronaves necessitam de uma escolta du-
rante seu deslocamento e o assalto propria-
mente dito, de modo que possa ser revidado
o fogo inimigo contra aquelas aeronaves
(está previsto também o emprego de metra-
lhadoras laterais a bordo daqueles meios).

Atualmente, essa
tarefa (escolta) pode
ser desempenhada por
aeronaves Esquilo
monomotor AS-350
BA (UH-12) ou Esqui-
lo bimotor AS-355 F1
(UH-13), armadas com
foguetes SBAT-70 e/
ou com metralhadoras
axiais e laterais MAG-
FN 7,62 mm. Tais arma-
mentos, de concepção
para saturação de área

e de não tão acurada precisão, se mostram
obsoletos se comparados aos novos siste-
mas de detecção móveis e de artilharia em-
pregados na guerra moderna. Ademais, os
novos UH-15 poderão operar em condições
noturnas ou sob visibilidade reduzida por
meio de óculos de visão noturna, o que con-
tribuiria sobremaneira para o elemento sur-
presa nas ações militares empreendidas por
aqueles meios aeronavais. Os helicópteros
Esquilo mono e bimotores não possuem
painel de instrumentos adaptado ao uso
desses mesmos óculos, não podendo, por-
tanto, realizar o apoio aos UH-15 nas condi-

1 Corpo de Fuzileiros Navais dos Estados Unidos da América.

A aviação de asa rotativa
tem provado seu imenso
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ções citadas anteriormente. Dessa forma, o
emprego de helicópteros UHP em apoio às
tarefas supracitadas requer aeronaves mais
bem equipadas, de forma a não restringir o
uso dos UHM por falta do adequado com-
ponente escolta.

Aeronaves de asa rotativa são empre-
gadas em apoio às ações de Controle de
Área Marítima por navios de superfície ou
baseadas em terra (o que exige uma grande
autonomia desses vetores). Por ocasião de
uma operação naval que necessite o em-
prego tanto de navios operando em con-
junto quanto isoladamente (navios esco-
teiros em patrulhas oceânicas, por exem-
plo), aeronaves UHP orgânicas poderiam
ser lançadas com a tarefa de fazer uma lim-
peza de área, esclarecimento visual ou ra-
dar, inspeção naval em bacias petrolíferas
e patrulha naval.

O emprego de LUH também pode ser
realizado em apoio a atividades subsidiári-
as empreendidas pela Marinha, como o
transporte de pessoal, material (missões de
abastecimento), Evacuação Aeromédica
(Evam) e Busca e Salvamento (do inglês
Search And Rescue – SAR), em proveito
de unidades da Esquadra, do CFN e de Or-
ganizações Militares da Diretoria de Por-
tos e Costas (DPC) e da Diretoria de
Hidrografia e Navegação (DHN).

Missões nas quais aeronaves do 1o Es-
quadrão de Helicópteros de Emprego Geral
(HU-1) embarcam em navios da DHN são
de suma importância para o Serviço de Si-
nalização Náutica (SSN) brasileiro, bem
como para o abastecimento e apoio a pon-
tos longínquos de terra, como o Posto de
Observação da Ilha da Trindade (Poit).
Soma-se às tarefas citadas a previsão, em
curto prazo, do emprego dessas aerona-
ves em voos de aerofotogrametria, também
da DHN. Aeronaves modernas, providas
de um sistema de pilotagem automática e
de baixo consumo de combustível, se com-

paradas a aeronaves maiores, estariam ap-
tas a realizar os inúmeros voos que essas
missões exigem a um custo mais aceitável
para a Marinha.

O Programa Antártico brasileiro
(Proantar) também recebe o apoio de aero-
naves de emprego geral da MB, que forne-
cem suporte logístico a pesquisadores e
militares embarcados no Navio Polar Almi-
rante Maximiano (H-41) e no Navio de
Apoio Oceanográfico Ary Rongel (H-44) e
aos brasileiros pertencentes ao contingen-
te da Estação Antártica Comandante Ferraz
(EACF). As missões do Proantar exigem
muito das aeronaves no que diz respeito
ao transporte de material e pessoal. Tais
helicópteros (esquilos bimotor) poderiam
ser substituídos por outros com capacida-
de de carga superior e com motores mais
potentes, o que conferiria maior segurança
em voo numa área inóspita como é o Conti-
nente Gelado.

É possível citar também o emprego dos
UHP nos Distritos Navais. Esses vetores
realizam missões de extrema importância para
a sociedade brasileira em casos de calami-
dade pública em proveito da defesa civil,
como o ocorrido recentemente nos
deslizamentos de terra ocasionados por for-
tes chuvas na Região Serrana do Rio de Ja-
neiro. Na Amazônia, os esquilos monomo-
tores (UH-12) do 3o Esquadrão de Helicóp-
teros de Emprego Geral realizam, entre ou-
tras missões, apoio logístico a atividades
de Assistência Cívico-Social (Aciso) e As-
sistência Hospitalar (Ashop) em proveito
de comunidades ribeirinhas e indígenas, as
quais estão afastadas de qualquer suporte
médico-odontológico comum às grandes
cidades. Na Região Sul do País, onde o mar
é mais agitado e os ventos mais fortes, são
comuns buscas SAR realizadas por aerona-
ves UH-12 do 5o Esquadrão de Helicópteros
de Emprego Geral (HU-5). Na região
pantaneira do Brasil, helicópteros Bell Jet
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Ranger III (IH-6B) são utilizados em apoio
ao Comando do 6o Distrito Naval e em ope-
rações de Fuzileiros Navais naquela região,
além das missões de Aciso/Ashop.

Nas Marinhas estrangeiras, as aerona-
ves LUH também são largamente utilizadas.
Os franceses operam com o Aérospatiale
Alouette III, primeiro helicóptero militar a
ser equipado com um motor tipo turbo eixo,
sendo operado em eventos SAR, Evam,
apoio logístico e guarda de aeronaves, en-
tre outros. Aquela nação amiga também uti-
liza o Eurocopter Dauphin e o Gazelle, sen-
do este último uma aeronave antiga, proje-
tada para o apoio de fogo a Operações An-
fíbias, missões de Emprego Geral Leve e Ins-
trução de Voo.

Os ingleses possuem uma versão de
emprego geral do Agusta-Westland
Westland Super Lynx e voam também com
o Gazelle. Os italianos e espanhóis se va-
lem do Bell 212 como aeronave SAR, de
Evam e para tarefas diversas. A guarda cos-
teira americana tem como vetores de asa
rotativa de pequeno porte o MH-68
Stingray e o Eurocopter Dauphin.

Aquela nação, por sua vez, sempre ope-
rou com aeronaves maiores e mais comple-
xas. Todavia, devido à necessidade de eco-
nomia de recursos e à flexibilidade e versati-
lidade de aeronaves LUH no combate à
guerra assimétrica, foi iniciado em 2004 um
programa para se definir qual seria o modelo
de LUH padrão do Exército americano (US

Army). Dessa forma, os concorrentes apre-
sentaram seus produtos, sendo os princi-
pais selecionados os americanos Bell 210
(conhecido no Brasil carinhosamente como
“Sapão”), o Bell 212 (vertente bimotora do
Bell 210, com algumas diferenças) e o MD
Explorer (aeronave sem rotor de cauda). A
empresa ítalo-britânica Agusta-Westland
entrou na disputa com o AW 139, e a
multinacional europeia Eurocopter ofereceu

o EC-645, que foi o
grande vencedor. Nos
Estados Unidos, essa
aeronave recebeu o
nome de UH-72 Lakota.

A classificação ame-
ricana difere da brasilei-
ra no que tange a heli-
cópteros UHP. O AW
139, de categoria maior
que os Esquilos, por

UH-72 Lakota, do U.S. Army (Exército americano)
Foto: American Eurocopter

Aeronaves LUH da Guarda Costeira americana
MH-68 Stingray (versão do AW-109)

Foto: United States Coast Guard
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exemplo, segundo a classificação brasileira
seria UHM. O Brasil considera como aero-
naves UHP que operam na MB o Esquilo
mono e bimotor e o Bell Jet Ranger III (IH-
6B). As Marinhas da América Latina, por
sua vez, possuem como principais UHP o
Eurocopter AS555 Fennec, uma versão do
UH-13 com motor mais potente, e o Agusta/
Bell 212, também bimotor. À exceção do EC-
645, do Super Lynx utilitário da Marinha
Real Britânica (Royal Navy) (em suas mais
recentes versões, como o Super Lynx 300 e
Lynx Wildcat) e do AW-109 (nas versões
militarizadas), todas as
demais aeronaves são
de uma geração ultra-
passada e, em curto
prazo, deverão sofrer
revitalizações/moder-
nizações ou serão
substituídas por ou-
tras mais modernas.

O custo de manu-
tenção de um helicóp-
tero, à medida que ele
vai envelhecendo,
tende a subir exponen-
cialmente. Isso decor-
re da descontinuidade
na produção de peças e diminuição do seu
estoque disponível nas empresas fornece-
doras. Dessa forma, muitas vezes a moder-
nização de uma aeronave se torna inviável
perante o custo total a termo que, por di-
versas ocasiões, se compara à aquisição
de uma unidade nova.

Atualmente, as empresas dominantes da
tecnologia de fabricação de helicópteros
têm adotado o conceito de fabricação dual,
ou seja, voltada para o mercado civil e com
opção de adaptação para o mercado mili-

tar. Todas as aeronaves LUH citadas ante-
riormente, à exceção do Super Lynx, pos-
suem sua versão civil, sendo geralmente a
versão original.

A  SITUAÇÃO  ATUAL  DA  MB

A Aviação Naval brasileira possui novas
perspectivas na operação de helicópteros de
médio porte. A aquisição das novas aerona-
ves ASW S-70 Seahawk, cuja denominação
na MB será MH-16 e dos EC-725 MB Super
Cougar (UH-15 e UH-15A) culminará com uma

verdadeira revolução
nas operações aerona-
vais. A Aviação Naval
entrará na era digital do
glass cockpit2. Mode-
los de última geração,
dotados de tecnologia
de ponta, esses apare-
lhos introduzirão novas
práticas e novos méto-
dos na operação das
equipagens e na manu-
tenção dos componen-
tes de bordo, principal-
mente na área de
aviônica3.

Todavia, como as novas aeronaves de asa
rotativa da MB são de médio porte, certas
missões que exigem aeronaves menores e
mais versáteis não poderiam ser cumpridas
pelos UHM, como é o caso, por exemplo, das
missões embarcadas em navios da DHN, nos
diversos navios-escolta de nossa Esquadra,
nos navios-patrulha fluviais classe Pedro
Teixeira, nos navios de assistência hospita-
lar classe Oswaldo Cruz ou, ainda, nos futu-
ros navios-patrulha oceânicos de 1.800 to-
neladas, que estarão presentes operando em

2 Glass cockpit – Painel digital, composto de telas de cristal líquido multifunção.
3 Aviônica – Área de manutenção de aeronaves afeta aos instrumentos e seus sistemas, equipamentos de

comunicação e de navegação.

Atualmente, as empresas
dominantes da tecnologia

de fabricação de
helicópteros têm adotado o

conceito de fabricação
dual, ou seja, voltada para

o mercado civil e com
opção de adaptação para o

mercado militar
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Comparativo entre aeronaves Esquilo monoturbina e AW-109
Especificações técnicas: American Eurocopter e Agusta/Westland

Comparativo das dimensões de um Esquilo monoturbina e EC-645
Especificações técnicas: American Eurocopter
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nossa Amazônia Azul4, principalmente nas
áreas das bacias petrolíferas.

A MB utiliza como aeronave padrão de
pequeno porte de emprego geral o
Eurocopter Esquilo mono e bimotor (UH-
12 e UH-13, respectivamente) e o Bell Jet
Ranger III (IH-6B). As aeronaves UH-12
estão em operação na MB há mais de 30
anos, e os IH-6B e UH-13 há mais de 20
anos. Tais modelos já estão antigos,
desgastados pelo uso, com MTBF5 reduzi-
do, o que eleva os custos de manutenção.
A partir de 2015, de acordo com o Paemb,
os Esquilos têm previ-
são de iniciarem seu
processo de baixa, cul-
minando em 2030,
quando perfarão pra-
ticamente 50 anos de
bons serviços presta-
dos a Aviação Naval.
Dessa forma, é mister
a substituição dessas
aeronaves, bem como
a do Bell Jet Ranger
III. Como a missão bá-
sica dos IH-6B é a ins-
trução de voo, que
não é o escopo desse
ensaio, não serão tratados aspectos relaci-
onados com o emprego desse helicóptero.

Devido ao desgaste já acentuado de
nossas aeronaves, muitas avarias têm ocor-
rido com maior frequência, como panes de
equipamentos e aviônicos, comprometen-
do significativamente sua disponibilidade.
Devido à descontinuidade na produção de
componentes substitutos e peças sobres-
salentes, os helicópteros permanecem, em
alguns casos, indisponíveis, aguardando
a chegada de um item novo. Essa

indisponibilidade se estende também de-
vido à escassez de peças em estoque ou
demora no trâmite logístico. Dessa forma,
uma das soluções encontradas e
comumente praticada é a “canibalização”
prematura de alguma aeronave, que con-
siste na retirada de uma peça, a qual será
instalada em outro meio.

O ambiente de operação de uma aerona-
ve é algo que deve ser levado em conside-
ração quando da escolha de um modelo
para operar em uma determinada área. Am-
bientes úmidos e de elevada temperatura

tendem a acelerar o
processo de desgaste
de componentes, prin-
cipalmente os
aviônicos. Isso ocor-
re no ambiente amazô-
nico, por exemplo.

Ademais, o voo na
Amazônia exige ou-
tros cuidados especi-
ais. Por diversas oca-
siões, as aeronaves
UH-12 que lá operam
precisam decolar no
máximo de sua capaci-
dade, tendo que reali-

zar pousos intermediários em localidades
remotas para reabastecer de tambores es-
trategicamente distribuídos, a fim de con-
ferir maior alcance aos voos. Os UH-12 que
operam naquela floresta tropical são aero-
naves monomo-toras – dessa forma, esses
helicópteros ficam sujeitos a panes de mo-
tor que podem ocorrer sobre a copa das
árvores, ficando, portanto, sem uma área
livre para poder realizar um pouso em
autorrotação6. Tal limitação seria facilmen-
te resolvida se essas aeronaves fossem

4 Amazônia Azul – Área marítima adjacente à costa brasileira, rica em recursos minerais e naturais, no
seu leito, solo e subsolo.

5 MTBF (Medium Time Between Failures) – Tempo Médio Entre Falhas de componentes de aeronaves.
6 Autorrotação – Condição de voo em emergência, na qual a aeronave planeia sem motor até o pouso.

As aeronaves UH-12 estão
em operação na MB há

mais de 30 anos, e os IH-
6B e UH-13 há mais de 20

anos. Tais modelos já estão
antigos, desgastados pelo
uso, com MTBF reduzido,
o que eleva os custos de

manutenção
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substituídas por outros modelos com mai-
or autonomia e com dois motores.

Na Região Sul do País, o 5o Esquadrão
de Helicópteros de Emprego Geral conta
também com aeronaves monomotoras UH-
12 Esquilo. Sua missão principal é a Busca
e Salvamento. Como o Esquadrão fica in-
serido numa região sujeita a consideráveis
variações climáticas advindas do sul do
continente, as quais produzem grandes ra-
jadas de vento e queda brusca da visibili-
dade, seria importante que sua aeronave
padrão fosse aquela homologada para ope-
rações IFR7, que não é o caso do UH-12.
Contudo, com a chegada do UH-15, essa
situação tende a se reverter.

No Pantanal, o Esquadrão HU-4 precisa
enfrentar dificuldades ainda maiores. Após
a substituição, no início dos anos 2000, do
Esquilo monomotor pelo Bell Jet Ranger
III, aquela unidade aérea passou a ter mais
desafios na operação de suas aeronaves.
Como o IH-6B é mais limitado em potência
e carga que o Esquilo mono e as distâncias
envolvidas nas missões são grandes, por
diversas vezes as equipagens têm que ser
cuidadosamente escaladas, de modo que
seu peso, combinado com o máximo de
combustível embarcado, seja suficiente
para se chegar ao destino. Esse viés seria
resolvido com a substituição por uma ae-
ronave com maior autonomia e maior capa-
cidade de carga.

OPÇÕES  DE  AERONAVES  UHP
PARA  A  MB

As opções de helicópteros militares de
pequeno porte disponíveis no mercado
mundial de defesa não são tão grandes
como se pode imaginar. A tecnologia de
produção de helicópteros é mais complexa

do que a de aviões, e são poucos países
no mundo que a dominam. Nos Estados
Unidos, a empresa Bell Helicopters cons-
trói um modelo chamado Kiowa, utilizado
na espotagem de tiro terrestre por blinda-
dos do Exército americano. Essas aerona-
ves serão substituídas pelo Eurocopter
EC-645. Outra empresa, a McDonnell
Douglas Aviation, possui um pequeno mo-
delo, bastante ágil e leve, que é utilizado
na escolta dos Sikorsky Blackhawk UH-
60 para transporte de tropas reduzidas. Tal
aeronave (série MD 500) não seria adequa-
da à nossa Aviação Naval devido a sua
limitada autonomia e pequena capacidade
de transporte de pessoal e material. Toda-
via, esse renomado fabricante americano
possui modelos de helicópteros, como o
MD Explorer, equipados com um disposi-
tivo que substitui o rotor de cauda, conhe-
cido como Notar (NO TAil Rotor), o que
causa incremento em segurança de voo.

Uma opção passível de também ser ana-
lisada seria o ítalo-britânico Agusta-
Westland AW-109. É uma aeronave rápida
e moderna. Sua cabine é maior que a dos
Esquilos e possui trem de pouso com ro-
das, o que favorece seu emprego a bordo.
Porém, seu comprimento é mais de 1 metro

7 IFR (Instrument Flight Rules) – Voo seguindo regras que regem a navegação por instrumentos.

Aeronave AW 109 LUH da Força Aérea sul-africana
Foto: SAAF (South African Air Force)
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superior ao do Esquilo, além de ser mais
alto. Tais dimensões não são favoráveis
para o emprego a bordo de navios-escolta,
devido à elevada altura de seu estabilizador
vertical. Contudo, sua operação em navio-
patrulha (NPa) de 1.800 toneladas não teria
restrições, visto que aqueles navios, a prin-
cípio, não disporão de hangar.

Essas aeronaves têm sua versão militari-
zada, cuja denominação, segundo o fabri-
cante, é AW-109 LUH, podendo ser arma-
das com metralhadoras 7.62mm, 12.7mm,
ponto 50, foguetes ar-terra antimaterial e
até mísseis ar-ar. O modelo em questão vem
equipado com um sistema chamado AMS
(Aircraft Management System), ou Siste-
ma Gerencial da Aeronave, o qual opera
como um controle centralizador, integran-
do navegação, comunicação e sistemas de
armas. Essas aeronaves, abastecidas em
sua capacidade plena, teriam o alcance de
até 500 milhas náuticas e autonomia máxi-
ma de quatro horas e 46 minutos de voo
(segundo dados do fabricante). Sua velo-
cidade de cruzeiro é de cerca de 150 nós,
ou seja, 50% mais veloz que a velocidade
de cruzeiro planejada de aeronaves Esqui-
lo. Dispondo de dois modernos propulso-
res turbo-eixo Turbomeca Arrius 2K2, a
aeronave conta com até 711 SHP de potên-
cia máxima na decolagem.

Esse helicóptero ítalo-britânico possui
motorização que o inclui em Categoria A,
ou seja, permite voos monomotores mes-
mo em condições de emergência e em alti-
tudes mais elevadas. O AW-109 LUH foi
projetado para cumprir missões de Patru-
lha, Reconhecimento, Escolta Aérea, Trans-
porte, Ataque Leve (inclusive contra car-
ros de combate), Evam, entre outros. A ae-
ronave dispõe de Chaff e Flare, alarme con-
tra tracking de radar e laser e contra apro-
ximação de mísseis. Esse helicóptero dis-
põe também de jammer contra
infravermelho, ou seja, bloqueia esse dis-

positivo em outras aeronaves que estive-
rem “iluminando” o alvo.

Substituir os atuais Esquilos mono e
bimotor pelos mesmos modelos, mas no-
vos, não chegaria a ser um retrocesso, con-
tudo não haveria ganho em tecnologia e as
mesmas limitações operacionais dessas ae-
ronaves ainda continuariam a existir, prin-
cipalmente no volume de carga em seu in-
terior. A modernização dos Esquilos seria
custosa, chegando praticamente ao preço
de uma nova aeronave, a ponto de não se
justificar tal opção.

Restam ainda alternativas a serem ana-
lisadas, como o Eurocopter EC-645. Um
dado importante a ser citado é que essa
aeronave foi escolhida para ser o helicóp-
tero padrão UHP do Exército americano, a

Aeronave AW-109 LUH da Marinha Real neozelandesa
Foto: airliners.net

EC-645 na versão Armed Aerial Scout AAS-72X
Foto: Eurocopter North America
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Painel Glass Cockpit do EC-145/645: estado
da arte. Apresenta todas as funções e

informações necessárias ao piloto, diminuindo
sua carga de trabalho – Foto do autor

despeito desse país possuir a tradição de
operar equipamentos nacionais.

Pela primeira vez um grande contrato,
de 345 helicópteros estrangeiros, foi fecha-
do com o U.S. Army. Firmou-se um acordo
para a construção dessas aeronaves de
origem europeia em solo americano, na fá-
brica da Eurocopter North America. Essas
aeronaves substituirão o Bell UH-1 do Exér-
cito daquela nação. Além dos modelos en-
comendados para o Exército, cinco unida-

des de Lakota foram adquiridas pela U.S.
Navy para a instrução de voo de asas
rotativas avançadas no United States
Navy Pilot Test School (USNPTS). Outros
exemplares foram comprados para servir à
United States National Guard (USNG).

Para atender às tarefas básicas ineren-
tes a uma aeronave UHP na Marinha do
Brasil, o EC-645 dispõe de dois motores
Turbomeca Arriel 1E2, desenvolvendo
cada um deles aproximadamente 770 SHP
de potência máxima na decolagem. A aero-
nave foi projetada para ser monopilotada,
e seu painel de instrumentos é moderno,
de fácil leitura das informações e adaptado
inclusive para operar com óculos de visão
noturna (OVN), possibilitando, portanto,
o emprego dessa aeronave em apoio a voos
noturnos das aeronaves UH-15 Super
Cougar.

O EC-645 tem velocidade de cruzeiro
de 130 nós, superior em 30 nós à velocida-
de de planejamento de cruzeiro dos Esqui-
los. A autonomia máxima na configuração
standard é de três horas e 35 minutos, o
que lhe confere um alcance de 370 milhas

Esquerda: tipos de armamento empregados: mísseis ar-terra, foguetes,
metralhadoras e cargas de profundidade

Direita: capacidade máxima de transporte de pessoal: dez (assentos anti-crash).
Concepção artística: Eurocopter



náuticas (cerca de 680 quilômetros). Confi-
gurada com tanque extra, a aeronave pode
voar até quatro horas e 30 minutos, com
alcance máximo de 460 milhas náuticas. Seu
peso vazio médio é de 1.792 quilos, e seu
peso máximo de decolagem é de 3.585 qui-
los, inclusive com car-
ga externa. Comparan-
do-se com um Esqui-
lo, a capacidade de
carga do EC-645 é
imensamente maior,
para um tamanho en-
tre aeronaves muito
parecido. O trem de
pouso do EC-645 é de
esqui, de manutenção
mais barata que o trem
de pouso de rodas e
mais adequado a ope-
rações em terrenos
acidentados. Todavia,
não é o tipo de trem de
pouso projetado para
operações a bordo.

Devido ao seu for-
mato de cabine, o EC-
645 tem a capacidade de embarcar até 6,04
m³ de carga útil, o que possibilita a coloca-
ção de duas macas e mais dois assentos,
sem contar com os dois pilotos. Há tam-
bém a possibilidade de, por ocasião de uma
Operação Especial, configurar a aeronave

com seis assentos e ainda armá-la com uma
metralhadora 7,62 mm ou ponto 50.

O EC-645 é um pouco menor do que o
Esquilo, devido ao seu cone de cauda cur-
to, e possui altura de dez centímetros a mais
que o UH-12 e o UH-13 na sua parte mais

alta, conhecida como
“chapéu chinês”.
Dessa forma, conclui-
se que a aeronave tem
dimensões que propi-
ciam sua operação e
“hangaragem” em
qualquer navio da MB
que esteja homologa-
do para operações aé-
reas. Atualmente, a
dobragem das quatro
pás da aeronave é fei-
ta “penteando-se”
duas pás para vante e
duas para ré. A confi-
guração destas pás
para “hangaragem”
nos navios da MB fi-
caria em função de
ferramental do fabri-

cante que possibilitaria pentear as quatro
pás para ré. Além disso, há a opção de se
retirar duas pás com apenas dois militares,
faina que demoraria cerca de dez minutos
para  ambas  as  pás,  segundo  fontes  do
fabricante.

Quadriciclo e maca embarcando na porta de ré da aeronave EC-645 – Fotos: Eurocopter

É imperiosa a troca
das aeronaves UHP em

operação na Marinha do
Brasil
  

Leveza, agilidade e
alta confiabilidade,

aliadas a uma elevada
disponibilidade e opções

variadas de configuração,
são características
fundamentais para

a escolha
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MEIOS  NAVAIS

Navio-Aeródromo (NAe)

Navio de Propósitos Múltiplos (NPM)

Navio Escolta (NEsc)
Navio-Patrulha (NPa) 1.800 t

Navio de Apoio Logístico (NApLog)

Navio de Assistência Hospitalar (NAsH)

Navio-Patrulha Fluvial (NaPaFlu)

Navio-Transporte de Apoio (NTrA)

EMPREGO

Busca e Salvamento (SAR), Guarda de
ANV, Apoio Logístico (ApLog), Apoio
às Operações Anfíbias (OpAnf) e Ope-
rações Especiais (OpEsp) e Evacuação
Aeromédica (Evam).

SAR, ApLog, Apoio às OpAnf e OpEsp,
Transporte de Tropa, Esclarecimento (ra-
dar e visual), Patrulha Naval (PatNav) e
Evam.

SAR, Apoio Logístico, Esclarecimento
(radar e visual), PatNav e Evam.

SAR, ApLog, Transporte de Tropa e
Evam.

SAR, ApLog e Evam.

SAR, ApLog, Evam, Apoio às Operações
Ribeirinhas (OpRib), OpEsp e Transpor-
te de Tropa.

SAR, ApLog, Apoio às OpAnf e
OpEsp,Transporte de Tropa e Evam.

A operação dessas aeronaves na An-
tártica seria de grande valor para o
Proantar. Como o EC-645 possui maior ca-
pacidade de transporte de carga que os UH-
13, não seria necessário um grande núme-
ro de surtidas para transportar as cargas
do navio para terra e vice-versa, se compa-
rado ao número de surtidas de um UH-13.

O EC-645 tem sua versão civil, o EC-
145, aeronave voltada para o mercado exe-
cutivo, setor parapúblico e offshore. Dessa
forma, em termos de logística, a aeronave
teria o suporte da Helibras, que vende as
aeronaves EC-145 no mercado nacional. A
Helibras é uma empresa subsidiária da
Eurocopter, a qual pertence à multinacional
do setor aeroespacial EADS. Todavia, com
a chegada dos novos UH-15/15A, haverá

transferência de tecnologia, e a maior parte
daquelas aeronaves será construída em ter-
ritório nacional, com considerável índice de
nacionalização de peças. Assim, aquele for-
necedor, em teoria, possuiria condições de
dar o suporte logístico necessário à manu-
tenção das aeronaves, promovendo a en-
trega de sobressalentes e realização de cur-
sos técnicos de capacitação.

CONCLUSÃO

É imperiosa a troca das aeronaves UHP
em operação na Marinha do Brasil. Esses
helicópteros atenderiam a um sem-número
de missões de toda sorte, em proveito de
Forças Navais, de Fuzileiros Navais, de
Distritos Navais e demais Organizações
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Militares da MB. Leveza, agilidade e alta
confiabilidade, aliadas a uma elevada dis-
ponibilidade e opções variadas de confi-
guração, são características fundamentais
para a escolha de uma nova aeronave UHP.
O emprego dessas aeronaves nos navios
da Marinha poderia ser de acordo com o
descrito no quadro na página anterior.

É possível concluir que não basta termos
aeronaves de ponta de médio porte para cum-
primento de missões específicas. As aerona-
ves de multipropósito são o futuro da avia-
ção nas Forças Armadas e cada missão tem
sua peculiaridade. É preciso combinar o em-
prego desses vetores de modo que lacunas
sejam preenchidas da melhor forma possível,
alocando as aeronaves ideais para cada mis-
são determinada pelo setor operativo. Para
isso, é necessário que a Marinha do Brasil

disponha em seu inventário de uma quanti-
dade adequada de aeronaves, cujas caracte-
rísticas de operação atendam às necessida-
des previstas segundo o Paemb.

Racionalização dos custos e padroniza-
ção da frota são fatores que também devem
ser levados em conta. Devido às dimensões
de uma nova aeronave UHP, seu emprego
não seria restrito a determinadas plataformas;
pelo contrário, atenderia aos atuais convoos
em operação na Marinha do Brasil.

Assim, a missão de “prover os meios aére-
os em apoio às Organizações Militares da MB,
a fim de contribuir para a consecução do apoio
aéreo adequado às operações navais”, teria
um novo vetor, inserido em um novo cenário
que é a Aviação Naval de hoje e amanhã. É aí
que entra em cena o novo Helicóptero de Pe-
queno Porte de Emprego Geral (UHP).
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